
Desemprego e recessão no centro dos debates 
alterado no ano passado. 
Mas individualmente, ocor-
reram algumas alterações. 
O Canadá e a Suécia, por 
exemplo, reduziram seus 
subsídios em 12% e 20%, 
respectivamente, enquanto 
no Japão e nos Estados 
Unidos essas ajudas au-
mentaram em 9 e 8%. Os 
produtores-membros da 
Comunidade Econômica 
Européia receberam, em 
média, 3,5% a menos do 
que em 1991, graças, prin-
cipalmente, à política de 
diminuição da produção. 

Outro fator que ajudou a 
distorcer os resultados do 
comércio internacional de 
produtos agrícolas foi, se-
gundo a OCDE, a dificulda-
de que alguns países têm 
em aceder ao mercado. "A 
degradação da cooperação 
internacional na coordena-
ção da ação dos poderes pú-
blicos, o aumento do prote-
cionismo e a impossibilida-
de de concluir as negocia-
ções da Rodada Uruguai 
contribuíram para a estag-
nação das trocas comer-
ciais", constata o relató-
rio. 

Mesmo que o consumo de 
produtos agrícolas seja 
pouco elástico, a crise eco-
nômica e a crescente 
ameaça do desemprego nos 
países da OCDE podem 
provocar um rem aneja-
mento desse consumo para 
produtos mais baratos, im-
pedindo uma recuperação 
dos preços no mercado. No 
entanto, segundo essa or-
ganização, uma série de in-
dícios leva a crer que, a 
médio prazo, os preços dos 
produtos agrícolas deverão 
aumentar. 
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Desemprego e recessão 
são os temas centrais da 
pauta de discussões da 
Reunião Ministerial da Or-
ganização para Coopera-
ção e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), que 
reúne desde ontem, em Pa-
rís, as lideranças políticas 
de seus 24 países-membros. 
Pois os outros grandes te-
mas da atualidade — con-
trole das finanças públicas, 
negociações comerciais e 
políticas sociais — estão in-
timamente ligados à crise 
que atingiu a quase totali-
dade das economias desen-
volvidas neste início de dé-
cada e que ainda não tem 
dado sinais de recupera-
ção. 

A projeção Produto In-
terno Bruto (PIB) semes-
tral dos países-membros 
da OCDE foi mais uma vez 
revisada para baixo. O 
crescimento da economia 
desse grupo de países será 
de 1,2% este ano, contra os 
2% previstos no início do 
ano. A economia dos países 
europeus deverá encolher 
0,3% em 1993, com desta-
que para a Alemanha, cujo 
PIB deverá regredir 1,9%. 

A recessão da economia 
européia ajudará a elevar 
ainda mais o já elevado ín-
dice de desemprego, que 
deverá atingir 11,4% da po-
pulação ativa do continente 
no final do ano, ante 8,5% 
em média para os 24 países 
da OCDE. 

Os elevados índices de 
produtividade conquista-
dos pelos países ricos nos 
últimos 20 anos garantiram 
uma progressão sem pre-
cedente do nível de vida 
dessas populações, mas, 
por outro lado, esse forte 
desenvolvimento da produ-
ção acabou gerando um 
mecanismo perverso de de-
semprego estrutural, ou se-
ja, uma mão-de-obra que 
não é reabsorvida pelo 
mercado de trabalho ape-
nas com o reaquecimento 
econômico. 

Em um estudo divulgado 
ontem, os dirigentes da OC-
DE afirmaram temer que 
esse forte desequilíbrio do 
mercado de trabalho leve 
os governos a "adotar me-
didas precipitadas e nefas-
tas", como, por exemplo, a 
promoção de uma expan-
são macroeconômica ina-
dequada e a utilização de 
mecanismos de proteção 
comercial visando defen-
der o trabalhador nacional. 
A organização acredita que 
a flexibilidade do mercado 
de trabalho é um dos cami-
nhos a serem seguidos pe-
los países europeus para 
combater o problema do 
desemprego e a fuga dos 
setores produtivos que exi-
gem menor qualificação de 
mão-de-obra para os países 
em desenvolvimento. 

Se um relativo consenso 
é passível hoje em relação 
à necessidade de realizar 
reformas estruturais para 
evitar o colapso no merca-
do de trabalho, com nuan- 

ces mais ou menos liberali-
zantes, é possível identifi-
cardivergências bem 
maiores quando se trata de 
escolher a melhor forma de 
estimular a economia mun-
dial. Em seu discurso, o se-
cretário do Tesouro ameri-
cano, Lloyd Bentsen, pro-
curou ontem demonstrar a 
necessidade de Japão e Eu-
ropa realizarem uma polí-
tica macroeconômica ativa 
para reverter a estagnação 
econômica (ver acima). 

Esse esforço conjunto de-
pende, para surtir efeito, 
da rápida expansão do co-
mércio internacional e da 
conclusão da Rodada Uru-
guai. 

COMERCIO 
AGRÍCOLA 

Em 1992, uma série de fa-
tores afetou o mercado in-
ternacional de produtos 
agrícolas, constata o rela-
tório "Políticas, Mercado e 
Comércio Agrícola", publi-
cado ontem pela OCDE. 

Por causa dos incentivos 
à produção e subsídios à 
exportação ainda elevados 
e da recessão mundial, o 
aumento em 6% do volume 
de produtos agrícolas co-
mercializado no ano passa-
do não gerou nenhuma pro-
gressão em termos de va-
lor, que foi equivalente ao 
registrado em 1991, já que 
os preços caíram pelo 
quarto ano consecutivo, e, 
no caso dos mercados de 
cereais ou de carne bovina, 
além da redução dos pre-
ços, verificou-se também 
um aumento dos estoques. 

Em termos globais, o 
apoio total fornecido ao se-
tor agrícola pelos 24 países-
membros da OCDE não foi 


